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Apesar das incontáveis barreiras fitossanitárias e milhões de dólares investidos na
detecção precoce, a introdução de pragas exóticas, em diferentes países é cada vez mais
freqüente. Um grande volume de recursos tem sido gasto, todos os anos, para reduzir os
danos causados por pragas florestais introduzidas. As primeiras pragas exóticas a serem
observadas em eucalipto no Brasil foram as espécies do gênero Gonipterus, por volta de 1954.
Posteriormente Phoracantha semipuncatata em 1956 (Ribeiro & Zanuncio, 2000), e mais
recentemente, Phoracantha recurva em 2001 (Wilcken, et.al. 2002).
Além destas, um importante grupo de pragas tem gradativamente chegado ao Brasil.
São "os psilídeos do eucalipto", insetos saltadores da família Psyllidae, semelhantes a
minúsculas cigarrinhas (Burckhardt, 1994). Estes insetos sugam a seiva da planta e
depositam nas folhas uma grande quantidade de "honeydew", o que propicia o aparecimento
de fumagina, prejudica a fotossíntese e diminui o crescimento das plantas (Collet, 2000).
Nos últimos dez anos quatro espécies de psilídeos foram detectadas em eucalipto no
Brasil, todas elas de origem australiana que utilizam apenas o eucalipto como hospedeiro.
Ctenarytaina spata/ata, em 1994, B/astopsylla occidentalis, em 1997, Ctenarytaina euca/ypti
em 1998 e G/ycaspis brimbtecombei em 2003 (Burckhardt, 1999; Santana et. aI., 1999;
Santana, 2005).
Ctenarytaina euca/ypti foi introduzida nos E.U.A. em 1990, sendo necessária a
introdução de um parasitóide específico para minimizar seus danos (Dahlsten, 1988). No
Brasil, este parasitóide, Psy/aephagus sp, foi detectado em 1999, ano seguinte ao da detecção
da praga (Burckhardt, 1999).
G. brimb/ecombei foi introduzida em junho de 1998 no E.U.A., em 2000 no México, em
2002 no Chile (Dahlsten, 2005). No Brasil, foi detectada em junho de 2003, em São Paulo.
Hoje está dispersa por quase todo o território brasileiro, onde se encontra seu hospedeiro, o
eucalipto. O parasitóide de G. brimb/ecombei, Psyllaephagus bliteus foi encontrado no Brasil no
mesmo ano. Com a descoberta deste parasitóide espera-se que a população deste psilídeo se
estabilize (Santana, 2003; Santana, 2004).
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Desde 1997 a Embrapa Florestas têm envidado esforços na produção de conhecimentos
que auxiliem o manejo destas pragas. Os projetos relacionados aos psilídeos estão voltados
para estudos de dinâmica populacional, ecologia e busca de inimigos naturais, visando
estabelecer estratégias para o manejo integrado de pragas e a sustentabilidade das florestas
plantadas.
Além das quatro espécies de psilídeos do eucalipto que estão no Brasil, cerca de 250
espécies ocorrem na Austrália e apresentam risco de serem introduzidas no Brasil,
principalmente Euca/ypto/yma maideni e Cryptoneossa triangu/a (Tabela 1) que já estão nos
E.U.A..
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Tabela 1. Psilídeos já introduzidos e outros com potencial de se tornarem invasores exóticos no
Brasil, distribuição geográfica, vias de ingresso e respectivas culturas ou produtos de risco no
pais. (PA - Produtos Armazenados; FR - Frutas; MPV - Material de Propagação Vegetal; S -
Sementes; MN - Meios Naturais. Brasília, 2005.
Espécies Distribuição Vias de ingresso Culturas ou produtos de
risco
Ctenarytaina spatulata Brasil, Austrália, Nova MPV, MN Eucalyptus spp.
Zelândia, USA, Uruguai,
Portugal e Espanha.
Blastopsy/la occidentale Brasil, Austrália, Nova MPV, MN Eucalyptus spp.
Zelândia, Hong Kong,
Kenía, USA, México,
Chile e Paraguai.
Ctenarytaina eucalypti Austrália, Nova MPV,MN Eucalyptus spp.
Zelândia, Inglaterra,
Portugal, Espanha,
Itália, Irlanda,
Alemanha, França, Ilhas
Canárias, Ilha da
Madeira, África do Sul,
Tasmânia, Ceilão, Nova
Guiné, Sri Lanka,
Estados Unidos,
Uruguai, Chile, Bolívia,
Peru, Colômbia
Glycaspis brimblecombet EUAMéxico. Chile. No MPV, MN Eucalyptus spp.
Brasil
Eucalyptolyma maideni Austrália, USA MPV, MN Eucalyptus spp.
Cryptoneossa triangula Austrália, USA MPV, MN Eucalyptus spp.
Creiis costatus (Froggat Austrália MPV,MN Eucalyptus spp.
1923 Eucal tus camaldulensis
